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O PRIMEIRO «CENSO» DE POPULAÇÃO 
DA CAPITANIA DAS ILHAS 
DE CABO VERDE (1731) 


Amtónio Carreira 


A memósia de Teixeira ds Mota, catógrso 
disinto é iovestigador notívei! 


Entre 1725 6 1730, o roi de Portugal mandou transmitir so bispo de Cabo Verde. 
D. Frei Josó de Santa Maria de Jesus, o desejo de que fosse levado a efeito um 
isvantamento detalhado da população estante nas ilhas e dependências na 
ator firmes. 

“Como é sabido, por essa altura (e durante longos anos mais) a «Capitania 
das ilhas de Cabo Verdex era composta pelas ilhas (povoadas e desertas) e pelas 
praças e presídios da «terra firmes ou seja o que se designava oficialmente por 
os de Guiné» ou «rios de Guiné do Cabo Verdes. 

No cumprimento da ordem ou do desejo manifestado pelo monarca, o bispo 
enviou a Lisboa, em 10 de Maio de 1731, uma carta do seguinte teor: 


Já em outra ocasião remeti a Vossa Magestade uma lista da gente 
de que se compõem este Bispado, conforme notícias que deis então 
pude haver ficando em a diligência de slcansar as que me faltavam, e 
como ainda agora a conclui, pela falta que há de comunicação com as 
várias ilhas e Guiné: remeto a V. Mag. a inclusa desejando que vá so 
Roal gosto de V. Mag. llha de S. Thiago de Cabo Verde, 10 de Maio 
de 1731. 

(858) Frei Bispo de Cabo Verde? 


Do que se expõe neste ofício, o bispo havia enviado anteriormente uma clistas 
“a população residente, mas contendo dados incompletos devido às dificuldades 
de comunicações. Mais tarde viria a completá-la, comigindo assim os primeiros. 
elementos. 


+ A brevs dias do segundo aniversário do seu fstecimnto. 

à AMON Cao Verde. Cada nº 14, doc nº 33 (documento original). Tem so sto a 
cego inscrição: eDovo ser vita. Usbou Ocidental, 10 da Junho de 1791» (Quamo eubicas 
ese) Caúinbos da Biblotaca Nacional e do Arquivo Histórico Ulamarno. 
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Mas antes de apresanter os dados coligidos polo bispo, convém conhecar 


à sua biografia, para melhor se aquila 
se ioga po aquilatar da sua persistente acção na recolha 


a Bots, ivo 
Se bispado a 2 de Novembro do 131º." P-! OTUMEr atunindo o govo 
Sum actidado di Anónimo do 1788, no qu o er 
toressado poderá colher informações mais detalhadas. ponta a te 
Duro a tua peimone 
do arquipligo, fardos 
necessidads de cad porn 
lado, além do tr 4 sun dia 


ara que Icromentassem o endino da lo E 

ra né a etoquato à 

do povo, devendo para o flo fazor práica 9 ancontos domino enertnsas 
à Sonção dos fi pra a imporâncis do enies 

A 39 de Março do 1732 amburcou num navio de combo com destino ao 


Em Farim foi certo dia acometido de doença nos olhos ficou cogu” 
mas à saída da borra do Cachau O navio 
do ta avaria no leme o ficou poitando numa zona do calmaria duranto male 
oito dias, som quo a avaria pudesse sor remediada, Já gem água som mu. 
(po Bai) ond o bao foi ucabido 

lo Figueirodo, Permanacou na Ei 
Por largo espaço de tampo, posivment atá À roporação de mena "o Bala 
Bor empreandor a viagem de regrasso a Lisboa, saindo do Bala à 21 do Novemtos 
o A 73. Chegou a Portugal om Março do ano seguinte, Recebido por D. João 
peabou por recolha, a 10 de Julho do 1736, o Convento de Kabrogas tendo 
7 do Junho de 17366, 


> em atenção aos bons 
“ltd à saída do Santiago, em 1732, 
iveu em Cabo Verdo duranta 11 a Guiné moi 
nos; no Guiné mais do dois; 
11 mesos, pelo que so pod dizer quo governou o bi 
cute WenitO de 1784, quorendo realçar as boos qualidad 
esto prlod, rt o ião, chamando inadverti- 
a um escravo cachorro, o reflectindo logo no quo tinha proferido, 
Boa a seus pés, do joelhos, pedindo-lhe que lhe perdogiso, quo era criatura de Dei 
somo ele, talvez do maiores morecimentos e de mais agrado do Senhors 


humildado 


O fstnio de forja em Poruzar por Fonunato 

o td tem POr Fortunato ce Almeida. Angis do Coneaho Ultramarino, 
«dam, 
Ptdem, 
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Segundo aínda o mesmo Anónimo, cara amicissimo da música, Ouvindo cantar 
“o Mestre Luís Sanchos, ne Igroja dos Picos, aonde morava, o mandou vir à cidade 
e 0 fez Mestre de Capela [...] Também ouvindo cantar ao Padra Pedro de Barros 
que ora vigário de S. João cuidou logo em o prover em uma conezia; e no 
carta quo lhe escreveu avisando-o da sua nomeação lhe disse como Deus lha 
tinha feito a mercê de tão excelente e corpulenta voz, era justo que o louvasse 
quotidianamente no côro, para que o nomeava cónego da Cadeira que tinha vagado 
por falecimento do cónego Manuel Vieira, o qual dapois veio a ser Chantre. Quase 
todas as noites tinha aula em sua casa dos estudantes pobres, que mandava 
tomar lição na sua presença, e favorecia com liberalidado, principalmento nos 
am músicos, e esperava delos próstimo do Igreja 


qu 
Eis, portanto, alguns traços definidoros do carácter e da actuação do bispo 
Frol D. José, 
Vejamos agora como ole so desempenhou da incumbência dada polo rei. 


O autor do «canso» do população do 1731 deu-lhe a designação do Lista do 
Bispado de Cabo Verde, assim da llha de S. Thiago como das outras ilhas o terra 
firme de Guiné, datando-a de 10 de Maio da 1731, Por ostranho que possa 
paracor, só om 10 do Junho do 1791 — corca do sessonta anos dopois — aquele 
documento moracau uma anotação dos conselheiros da Coroa ou do Conselho 
Ultramarino, Esta anotação servirá para pôr do sobronviso os estudiosos da 
documentação antiga. ontusinsmarem pron- 
tamento ao encontrar um papol quo lhos Intarossa, supondo-o decisivo para com 
urdirom o sou ponto de vista possoal, 

Na Lista é aprosentado a população em termos numéricos, 
(nas compartimontadas om frogus 
ou etnias, agrupados om «adultos 


o meninos, 
É o primeiro documento da ópoca que conhecemos a referanci: 


a população 


com somelhanto minci 
Por essa altura ainda as ilhas do São Vicente o do Sal não oram povoadas e 
por isso não constam da lista, No tocanta à ater firmos, rogistam-sa unicamente 
as praças e presídios do Cachau, Ziguichor, Farim, Bissau a Gol 
Para não sobrecarregar este texto, aprosentaromos de seguida os números 
toprosentativos da população condonsados da seguinte forma — uma voz que 
no pormenor, por fraguosias, ola constará do quadro em apenso: 


1) Porilhas (VF), de harmonia com os dois grupos (Sotavento e Barlavento) 
o a indicação da porcentagem de habitantes de cada um; 

2) Porclassos sociais (ou etnias) e soxos; 

3) Por classos sociais o graus otários e sexos, respoctivos valor 
uais e proporção dos soxos (F:V); 

4) Por ostados civis é classes sociais (aqui apen 
cação da porcentagem do casados. 


parcen- 


os adultos) com indi- 


io sorá seguido tanto no arquipélago como na «tora firmos, 


Esto 
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4) Cabo Verde 


1) Segundo os grupos de ilhas: 


am w Porcontagem 


ta uma ponlação olobal de 30367 indios de ambos os asso as has 
a ptento dotinham 75,6 % do conjunto e as do Barlavento apenas 24 %, 
'uando fizormos o confronto com outra estimativa (a de 1807) 4 
oras au 

liar da evolução sofrida nos setenta à sois anos. ida 


= 
forros 728 0296 ; 
E mB E 


Embora 0 texto original não o oscl 

: não o osclareça, é admissivel que nos brancos se tenham 

cogrado os reinóis a os brancos da terras — os nados nas ilhas filhos da pais 
'opeus à os menos pigmentados, produto da união do homem branco com 


mulher 
Alho mestiças ou mesmo pretas, O sou volume é insignificante: 2,6 % do 


Mota = No lobotação dos quadros exatos 
“documento de base, de que nos servimos. Pope 
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ignados «mastiços» (29,1%) pesavam já signiticativamente o os números. 
pormitem compreender à extensão qua tomara então a união de brancos ou bran- 
queados com a mulher africana de cor. 


permite-nos 
assumida pola manumissão, nas suas diferentes modali-| 
dades, da massa oscrava. Nosto aspecto, o confronto com a estimativa de 1807 
mostra como sa tornara imparável o domínio do mestiço. 

Quanto aos estivos, o seu número relativo (17,2%) pode dizar-so idêntico 
ao registado em quase todos os censos e ustimativas, como so verificará m 


3) Por classes sociais, soxos o graus otários (adultos o meninos); 


v F we 
Bancos — Adutos: E E so sos orê 
Meninos E n 158197 ms 
Som ES E 7s 
Mestiços — Adulto 2042 ua 
É Meninos 1aos 101,0 
somo sro arma 
Fomos — Adultos 70% GTM aaa 004 nm 
— Manos 16 160 306 196 1004 
Som CEE 
Cotivos — autos 202 ana ame BS 1130 
=. Meninos ES ES E 
Some 2107 sam 
Toisie — Adultos noos2 1263 786 
— Meninon 360 368 ea 
Tout taias 16212 


O quadro mostra-nos, além do mais, que, no conjunto, os adultos estavam 
represantados por 76,6% o 08 meninos por 23,4 %. À proporção dos sexos tem 
significado pelo predomínio das fêmeas nos adultos e nos meninos. De resto, 
em todas as classes sociais esse predomínio é marcante, mosmo nos brancos. 

No respeitante às porcontagens de adultos e do meninos, apenas nos mestiços 
os valores discrepam dos outros (66,8 % de adultos o 33,2 % de meninos). Todos 
os outros acusam entra 80,4 % a 81.5 % do adultos e 18,5% a 19.7 % de meninos. 

Um grupo bastante equilibrado neste aspecto — o quo asté confiimado nas 
estatísticas domográficas do século XX. 
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4) Por ostados civis, as classes d 
os meninos) (V+F); 


Casados Soitlos Tou Parrantmgem 
do casados 
Brancos 
E 
ço 382 são A 
, sim six soa a 
feto 189 s2m 12478 256 
" os 3850 4204 os 
En To857 25286 
coa 
Porcentagem 28 na 


Entro os brancos a porcentagem do casas 
pela dos mestiços (43,7 %) 


Pinação da população ns dus rtrids lhos. 
/ejamos, m 
lemos, pois, o Índice populacional (V+F), primeiro om Santiago : 
[E EE 
e ge a 
'— Santa Catarina X 
E 
3— São Lourenço. Y ia7 
— Santisgo Melor 1642 E] 
— São Salvador do Mundo 1560 a 
7— São João Baptisty, 1019 E 
ittmtio CO E 
E 
mms mB 
E Fe as 


se 
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fraguasias tinham algum significado populacional; 
+ mesmo assim a própria capita! (a Ribeira Grande) dava já sinais evidentes de 

fência. A Vila da Praia mais não eta do que uma pequena concentração 
de escassos 738 habitantes (4,0 %), em 9.º lugar em ordem percentual, O Tarrafal 
correspondia a um lugarejo de 624 habitantes (3,4 %). O primeiro lugar pertencia. 
à de São Miguol, 

So excopeionarmos a freguesia do São Salvador do Mundo, todas as restantes 
estavam já criadas muito antes do 1570 o enumoradas na «Descrição» do 1582 
“do sargento-mor Francisco do Andrado, 

De notável a assinalar é o facto do a divisão eclosiástica, na sua estrutura bás 
“datar dos últimos anos de 1400 ou primeiros do 1500, correspondondo pra 
ticamente à actual. Havia já por essa ápoca um conhecimento minucioso, pro- 
fundo, da grando ilha 


ha do Fogo 


PERA Habitantes Percontagem 


Sto Lourenço bhcod = 


Mostços 


Brancos Foros 
Em ou mulatos 
VI ABO7 AIH 1807 471 1807 
Santgo. as 200 2477 6000 12139 600 
Maio 2 to 180 200 208 60 
Fogo emo 150 2198 600 401 6000 
Brava 2 80 30 200 189 600 
Sotavento 050 06 6206 11400 12002 18050 
Santo Antão 10 50 1746 800 100 600 
São Vicento 1 so vo 
São Nicolau Mi? 20 180 3800 45 4000 
Bos Viste 100 106 1000 26 100 
Butavento 12] 60 Se s2050 acto 020 
Pote TES NJ GHO 2exO Fo6 27200 
Variações + se7 + 183m + arco 
Porcentagem +52 + es + aa 
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(Antes de prosseguir no apreciação destas cifras, convém pôr duas ordens de 


1.º O carácter subjectivo do qualificação segundo a cor da p 
sirupo. seja alo de brancos, seja de mestiços e mulatos, 
do pretos: 


2 tas anotadas em 1807 são demasiadamente arredondadas para 
através de uma indagação cuidada. Devem 
Provir do simples registos numéricos, Foram muito provavelmente 


estimadas através do aleatório processo do informação 
seas ção verbal am 


Ms acitemos umas e outras ta 
e outas tl como nos focam tansmiidos. Segundo 
“quadro antes inserto apura-se: Ai 


1º 05 brancos croscoram 937 unidades, ou 
unidades, ou seja 55,2%. Por ilhas: 
acentuadas baixas om Santiago o no Fogo e espoctacular subida 
na Brava; no Barlavento o aumento do 490 unidades em Santo Antão 
8100 na Bou Vista, sendo que om 1731 não se havia registado nem 


O mesiços au muto sumentrm, em mars aba 
(035%) Na Brava du-s uma quadra do 170 idades MU 
ciosimento do 40; mos nas our hos a sabido 1 e vo 
todo CR, rescionto am número devo na reta 
dr eba VOlção oca aprdo pa trneição de age 
pata o E um quo tea nuca nes asa, o O 
sra. DO ato, so ficou Somando as one Vo eso 
credo argainds no an do 180 e me indo vo non 
alto. O ela de monto Bs Inca do ae 
riigonação do bos ua neo Gulosos deu Ee 
bronuendo e ou mes micigoados 


+ 0 fotos casaram, no conjunto, 11709 indi 
; o, 11708 indios (4313), O reparo 
Pesto run sida na baixa e 6130 individuos am Sumago da 
Maio e de 164 na Boa pi caras 
tania. ielindo. o Vicom 
ceinho 140 foros 


ervos ou cativos, ese babar, no conjunto, 93 unidades 
(1830. Et movimanto dese em consequência de bos res 
om Saningo à Sunto Antão; e do crseimentos no" a, re cens 
(o mir da todo) o na restaria hos Em Sto Vito Cosiado 
apenas 9 5 que no pro pbnino do ride 


Este grupo social merece um poi do at 
uco mais de atenção com vista a demonstrar 
que nos periodos subsequentes nunca aumentou em número —-s 
o nos p n número — antos primou 
pela oscilação. Abstraindo do primeiro inventário efectuado em 1582, no qual 


se 
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o número da escravos era de 13 700, tafora os menores», vojamos os dados dos 
vocenseamentos nominais à partir das primeiras décadas de 1800. Temos assim 


Aros da escavs eia 
1827 sus = 

tas asrs — im 
ssa E Foto 
tas Grs =, 
reco «00 = 


o grande crédito o invontário da 1834. Dava pocar por dofeito. Outro- 
tanto so não pode admitir quanto aos restantes anos. É vor os cifras de 1731, de 
1807, do 1827, do 1844 o do 1856. As do 1868 tôm do sor aceitos como apro- 
ximados do realidado, uma voz que so estava em pleno período de combate d 
instituição, 

Em todo e qualquer caso estos númoros comprovam mais uma voz que a ins- 
tituição escravocrata nas ilhas tovo dosdo sompro um carácter «domósticor o 
por Isso mesmo nunca assumiu os foros da ferocídado que so lhe aponti 
áreas, Não queremos, todovia, pôr de lado casos (esporádicos) de maus tratos, 
“do verdadeiro sadismo, cometidos por alguns «senhores». No fundo, 05 «senho 
do o não-de-obra compulsória indi 
ponsávol ao fomonto económico; mé 
enorme frequência com as escravas africanas e dal o avolumar dos mestiços o 
mulatos, assim como o da clnsso do forros, assim dosignada na primeira faso. O 
forro mais não foi do quo, como dissemos antos, à manumissão conscionte polo 
sonhora do ascravinho, «logitimando» dosso modo o produto das suas relações 
xusis com a escrava negra. 

Até parece propositado o destaque dado à classe do forros na dlistos de 1731, 
m 51,1% do conjunto damográfico Inventariado. 


B) A «torra firmo» ou praças de Guiné 


“com a úlistas do bispo de Cabo Verdo a quo nos vimos repor- 
presídios dos «tios do Guiné» possulam, naquela primeira 
metado do século XVIII, uma população total do 4640 indivíduos de ambos os 
ntes grupos sociais — isto 6, nos espaços terfitorinis onde 
com maior ou monor existia autoridado portuguesa. Para o 
exterior das paliçadas do protecção dosses reduzidos tractos de terreno arren- 
dados pelos portugueses aos régulos locais para a instalação de centros do 
“comércio ignorava-so então qual fosse o montante da massa demográfica de 
coda regulado — como continuou a sor ignorada até 208 anos de 1900. 


REVISTA DE HISTÓRIA ECONÓMICA E SOCIAL 


Aquela população estava distribuida pelos seguintes dopartamentos 


Praças « preidias v F 
Cocheu as mu 
Ziguichor sm oz 
Fai 207 aoo 
5 E) ns 
Bivcau ES ES 
Some Tas Caso Co 


O grosso de habitantes concentrav 
do Cachou e Farim, Cacheu começava 
& controlo do movimento, sobrat 
Sircunstância do servir da bas 
Soba o das zonos Interiorizadas 
fazia 0 transporte em canons. O po 
das caravanas procedantos do 
& quo periodicamente ali aflulam, 

Considoradas as ornios ou clnssos sociais, temos: 


Possivelmente oriundos das ilhas de Cabo Verde, como 
Cravos reprosontavam 955 % da população 
iam os chamados grumetes, ou sejam 08 indivíduos 
Sos mais diversas atas africanas da área e quo, por múltiplas o diem razõos, 
Se haviam cristanizado, aprendendo alguma profissão ou oficio (calafatos, car- 
Entende Posieitos ferreiros, ato), o também à flar crioulo como forno des 
entenderem com os outros grupos sociais 
De escravos (44,4 %) soriam na roslidado os utilizados pelos bancos o mestiços 
Para ebilhos próprios, ou contingentes concentrados nos portos para exportação? 
Pata nós é a última hipótese a do maior probabilidade, 


so 
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A sua distribuição pelos centros localizados nas margens dos rios serve para 
melhor se poder apreciar a posição naquele momento, 
Escravos segundo os centros do negócios 


Pração o predios v E ve Percantogom 
Gacheu 184 
Ziguichor ma 
Farm ao 
Gba zo 
Bleu E 

Soma 1090 


Como so vetiica pola distribuição percentual, as maiores concentrações situ 
vam-so nos portos do salda para o extorior, respoctivamento Bissau (30,1 %), 
Ziguichor (24,2%) o Cacheu (19,1 %). Quanto a Goba, ponsamos corospondo. 
tem 208 quo aguordariam embarque para Bissau (22,0%). Farim não possul 
ionificado do maior. A proporção dos sexos (F:V) dá 115,6 mulhoros para 100 
homans, 

No tocante ao astado civil do conjunto de cada classo social, cor 
“apenas os adultos, encontramos os seguintos valoros numéricos: 


orando 


Soitulros Tou Porcantagem 
Biancos 1 1“ 2” os 
Moiços 3 so 28 
tos en 1236 1467 asa 
Canivos 162 16% E 
Som 204 2020 3204 1090 


Porcentagem as 7 


É evidente quo o nulo volume de casados entra 08 pretos dove ter sido influen- 
ciado por preconcoitos dos agentes da Igreja qua efectuaram o lavantamento, 
“que não podiam acoitar a poligamia reinante; e, portanto, os ligações matrimo- 
aiais à faco dos costumes, fora dos cânonos do catolicismo, seriam considaradas 
regulares, inaceitáveis. Por isso mesmo considaram-nos «solteiros». 

A percantagem global dos casados situava-se nos 8,9%, contra 91,7% de 
solteiros, 

Do entre os adultos a proporcionalidado de cada classe cresco sempr: os 
brancos, com 0,9%; os mestiços, com 8,6 %; os pretos, com 45,8 %; e os cativos, 
com 50,7 %. Esta enumeração faz-nos também admitir a hipótesa de os escravos 
serem destinados à venda para os mercados externos ou mesmo para as carava- 


e 
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nas que normalmente faziam o tráfico para O interior do continente. Os grandos 
compradores de escravos eram os rágulos o os chefes religiosos ou por vozes os 
pastores possuidores de onormos rebanhos de gado vacum. 


A população total da «Capitania de Cabo Verde», ou sejam as ilhas e a «torta 
firme», om 1731, totalizava 35 037 Indivíduos do ambos os sexos é do todos os. 
grupos etários, sendo 30 397 nas ilhas (66,8 %) e 4840 nos praças 6 prasi- 
dios (13,2%). 

Comparando as estatísticas (apenas com roferência às ilhas) — e com todas as. 
vas que 80 lhe podem opor — aputa-so quo nesses cerca do 76 anos (1731 
& 1807) a população cresceu 28034 individuos (20,8 %), ou seja à média anual 
do 368 — o que 6 insignificante; e que so devo atribuir, em parte, a dificuldados. 
om realizar as contagons ou às deficiências dos métodos adoptados na elaboração 
da notação, 

Em relação às praças o presídios nos rios do Guiné, apenas so localizam amil. 
mativas relativas à população nelas residontos (isto com algum grau do cradi- 
bilidado) a partir das descrições daixadas por Honório Barrato (1842), abran- 
sendo cristãos e grumetos o escravos, 
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oba continuavo a deter o grosso da população (41,0 %), seguida de Bissau 
(com 30,0% o depois por Ziguichor (com 20,5 %). Cacheu perdia a posição 
comercial e política, que nunca mais recuperar 
Os cristãos e grumetes reprosontavam 88.1 % da população, contra 11,9% 

avos. Destes, a maior parcela pertencia a Ziguichor, seguida do Bissa 

ntes centros são insignificativos. É recordar que se estava já num periodo 
de feroz combate ao tráfico de escravos para o exterior. Restava unicamente 
& corrento do tráfico para o interior do continenta. E esse também não era beilhanto 
em resultados económicos. 
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cano VERDE 


População segundo as Ilhas o Froguosi 
Antxos (10 do Malo do 1731) 


por classes sociaia 


nica Fora Erva Tou 


Branco mM 


los o fregus 


— Satgo EE 


nado Sanjogo Sumo sã sa vor on to 
Saxo Feedo soniogo Jogo Broa Sono (São Dom maio To bo ea jd 
- oras Sonbera da luz 66 uam um 
1 em Santiago E aro mo qm 
— Branco, São Nicolau Tolmino 2 E) 709 
Ato MC ss: 2 m 1 Slo Lourenço wu nas so | 2ém 
MOS am 128 m São Snvador do Mundo 18 vom 150 
Fc a u ns Soma Cotia a tão 20 26 
FS am 2 a m 4 São Miguel a76s es 4080 
caça MD e) ao | Sumo Amaro 1 288 “5 ou 
F>s a o n São dota E EE E 
En 2 w w 7% | 
| 2 tha do Fogo 23 sor 
2 = Mentços ; via 1a na 
O 2» mw tm 101 aa 
MOS ão amo mo 4 tão 2 dê 
Fc mo dos us dO tus 
ros 6 6% o mu R 1827 
chama M am tão mo as 1 taos 
ra as e 3 o as são a 2 amo 189 a se7 
247 2196 Í7do NH 0 60 Go% AD Mr tão a am 20% 
Some O amo ado ao am 
a Fomos omum too 26 n “a 
im 2 100 E a 
Aduto Mm o 20 am ea tur E 
nos na um dm | 
Fc 0 2 27 2 as toma onte AMU, Cabo Vado. Caixa nº 14, do. 4 33 (173). Extmldo da Lisa do Bispado de 
rs no 19 do a ao 61 cado Vardo, assim da ha de 8. To como dus mal las é tora fimo de Guind, do que 6 
chan Mm a O 36 as do qem Bispo O. Fai Josh de St* Mula” de Jesus (10 do Maio do 1731), Documentos orgia 
ESSE EE a tem envndo do vi 
t2140 dor 169 1000 204 204 1663 
Am Erenvor | 
Auto MC O 12 1 87 2 6 0 ma 
MOS 126 sam O 42 66 14 4 178 
cc o 7 3 39 182 
FS ans am dá Ml as 27 8 200 
cine OM — 200 O 3 do a do 3 “as 
FD mo 4 6 ta a ud Os 
526 00 d3 66 2 Mm Em 
Tetal qu 182% 0700 607 amo 2658 445 407 30397 
Fonte; AMU. Cabo Verde. Caba nº 14, doc. nº 43 (1731) (documento oiginan 
os o 


caso VERDE 


imadas em 173 6 am 1807, aegundo as cl 


Mulatos ou meniços Pros 


Escravos ou cativos 


T 


NM 1807 Varações 1791 1807 Votações 1731 4607 Variçõos 


va 


1007 


Vedações 


va 


107 


1 Sentago 
2 Melo 
a rogo 
atm 


Sotavento 


5 Santo Antão 
6--são Vicenta 
7--São Nicolau 
B—Bos Visto 


Totar 


14 
' 


2em 
100 
E 
so 


800 rm 000 
209 2 o 
5000 401 000 


200 159 0000 


omo 
— am 
* 5890 

sem 


E 
so 
a 


2000 
200 
2000 
não 


E 
+ o 
+10 
om 


124 
“or 
E 
se7 


14200 
as 

tanto 

esto 


5205 


11.400 12903 18050 


su7 


4229 


ES 


22004 


ER 


o 
+ 100 


me 


100 
108 


8000 + 1900 s000 

8 mo 
380 + 2000 as 4000 
1000 + ss am 100 


a100 
+ qo 
+ amo 
— am 


oo 


287 
n 


E) 


4302 


13680 


17 + em 


aos 


12850 + 016 2618 020 


+ 082 


75 +08 


soso 


aea6o + 1520 96621 27290 


+ nz 


Porcantagem — Sotavento 158 


Percantagem — Barlavento ma 


sos 
“os 


2 
8 
E 
K 
8 
E 
E] 
8 
3 
8 
z 
ã 
E 
2 
m 
q 
8 
8 
ê 


